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A ASSOCIAÇÃO Barca da Vi -
da vai realizar no dia 12, na As-
sembleia Figueirense, das
15h00 às 17h00, um workshop
subordinado ao tema da “Vio-
lência Doméstica”. Participam
como oradores, representantes
da PSP, da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima (APAV),
a directora técnica da Comu-
nidade de Inserção Renascer

Arménia Boleto, da Cáritas Dio-
cesana de Coimbra, a jurista
Mafalda Azenha. 

Iniciativa aberta a todos os
interessados, que tem como
objectivos promover a reflexão
e o debate sobre a problemática
da violência doméstica e simul-
taneamente, informar/cons-
ciencializar/formar todos os
presentes. |

Barca da Vida debate 
violência doméstica

Encontro realiza-se no dia 12
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PUBLICIDADE

Se vive na Área Metropolitana de 

Lisboa e tem uma dúvida jurídica 

que há muito queria esclarecer, esta 

é a sua oportunidade. Mais de 100 

advogados vão fazer hoje consultas 

gratuitas em 11 concelhos da Grande 

Lisboa. Para participar basta apare-

cer num dos gabinetes entre as 10h 

e as 17h.

Esta é a 6.ª edição do Dia da Con-

sulta Jurídica Gratuita, organizada 

pelo Conselho Distrital de Lisboa 

da Ordem dos Advogados (OA). A 

iniciativa é aberta a todos os cida-

dãos, nacionais e estrangeiros, in-

dependentemente da sua situação 

económica.

“Num contexto de crise social e 

económica, que afecta milhares de 

portugueses e abala a sociedade, o 

Dia da Consulta Jurídica Gratuita 

Advogados 
de Lisboa dão 
consultas gratuitas 
durante um dia

traduz-se num apoio efectivo funda-

mental aos cidadãos, especialmente, 

aos mais carenciados, respondendo 

a questões de carácter jurídico”, su-

blinha a organização.

Os gabinetes vão funcionar em 

Almada, Amadora, Benavente, Cas-

cais, Lisboa, Loures, Mafra, Seixal, 

Sesimbra, Sintra e Vila Franca de 

Xira. Alguns vão estar localizados 

em instalações da Ordem e outros 

junto de parceiros da iniciativa, co-

mo a Cruz Vermelha Portuguesa, a 

Abraço, a Associação Portuguesa de 

Apoio à Vítima ou a Amnistia Inter-

nacional. No Conselho Distrital de 

Lisboa da OA, na Rua dos Anjos, em 

Lisboa, vão funcionar sete gabinetes 

que vão estar divididos por ramos 

do direito. 

A iniciativa, que ocorre desde 

2006 (com um interregno o ano 

passado), tem contabilizado uma 

média de mil consultas jurídicas 

por edição.

Justiça
Mariana Oliveira 
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40% das crianças assistem
à violência doméstica

Quatro em cada dez ocorrências de violência doméstica
participadas à PSP e à GNR foram presenciadas por meno-
res, revela o relatório anual das forças de segurança, com
base em quase 30 mil participações deste crime feitas no
ano passado. Em 2011 foram registadas pelas forças de
segurança 28.980 participações de violência doméstica,
17.495 das quais pela PSP (60,4%), 11.485 pela GNR
(39,6%), o que correspondeu a uma diminuição de 7,2%
relativamente a 2010.
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Por
Dr.ª Corina Lopes

Portal da
AmizadeViolência

Doméstica
“Todos os seres Humanos 

nascem livres e iguais em dig-
nidade e direitos.”  Declaração 
Universal dos Direitos do Ho-
mem (1949), Art.1.º 

Violência Doméstica, o que é?

• Tem medo do temperamen-
to do seu namorado (a)  ou 
companheiro (a)?

• Tem medo da reacção 
dele(a) quando não têm a 
mesma opinião?

• Ele(a) ignora constante-
mente os seus sentimen-
tos?

• Goza com as coisas que lhe 
diz?

• Procura ridicularizá-lo(a) 
ou fazê-lo(a) sentir-se mal 
em frente dos seus amigos 
ou de outras pessoas?

• Alguma vez lhe fez amea-
ças?

• Alguma vez lhe bateu, deu 
um pontapé, empurrou ou 
lhe atirou com algum ob-
jecto?

• Não pode estar com os seus 
amigos e com a sua família 
porque ele (a) tem ciúmes?

• Alguma vez foi forçado(a) a 
ter relações sexuais?

• Tem medo de dizer “não” 
quando não quer ter rela-
ções sexuais?

• É forçada(o) a justificar tudo 
o que faz?

• Já foi acusada(o) injusta-
mente de estar envolvida 
ou ter relações sexuais com 
outras pessoas?

• Sempre que quer sair tem 
que lhe pedir autorização?

A presença de um ou mais 
destes comportamentos, sobretu-
do utilizados para controlar as 
outras pessoas, pode significar 
que é vítima de violência física, 
psicológica ou sexual no seu rela-
cionamento. A violência domésti-
ca é crime. E a violência exercida 
entre pessoas do mesmo sexo, no 
seu relacionamento, também é 
violência doméstica.

A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima considera Violên-
cia Doméstica “qualquer condu-
ta ou omissão de natureza cri-
minal, reiterada e/ou intensa ou 

não, que inflija sofrimentos físi-
cos, sexuais, psicológicos ou 
económicos, de modo directo ou 
indirecto, a qualquer pessoa que 
resida habitualmente no mesmo 
espaço doméstico ou que, não 
residindo, seja cônjuge ou ex-
cônjuge, companheiro/a ou ex-
companheiro/a, namorado/a ou 
ex-namorado/a, ou progenitor 
de descendente comum, ou este-

emocional ou mesmo o homicí-
dio….

Os casos de violência domés-
tica estão a aumentar em Portugal 
segundo as conclusões de um es-
tudo efetuado pela APAV divul-
gado no início do passado mês de 
Março. Segundo esta entidade, 
em 2011, verificaram-se, em mé-
dia, 19 agressões por dia e as 
mulheres continuam a ser as 
principais vítimas de agressões 
domésticas, representando 83 por 
cento das denúncias.

Na linha da frente, para ajudar 
quem é confrontado com uma si-
tuação de violência doméstica, 
estão as forças de segurança, os 
serviços de saúde, as Organiza-
ções  Não  Governamenta i s 
(ONGs), as Instituições Particula-
res de Solidariedade Social 
(IPSS), os Gabinetes de Apoio à 
Vítima.

Este é um assunto que tem 
“pano para mangas” isto é, tem 
muito para se dizer. Por isso ire-
mos voltar a ele na próxima se-
mana. No entanto não vos quere-
mos deixar sem referir que a 
Violência doméstica é crime pú-
blico e, como tal, deve ser denun-
ciado.

Deixamos aqui alguns contactos úteis:
Polícia de Segurança Pública – 249810020
Guarda Nacional Republicana - 249839340
UMAR - 218 867 096  
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) - 707 200 077
Associação de Mulheres Contra a Violência - 213 802 160
Linha Nacional de Emergência Social (LNES) - 144
Casa da mãe - Obra de promoção social do distrito de Coimbra -  

239 827 666 / 963 667 059
Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género - 217 983 000  

(Lisboa) - 222 074 370 (Porto)
Serviço de Informação a Vítimas de Violência Doméstica -                        

800 202 148
E não esqueça:
Acredite em si – é possível recomeçar uma vida sem violência. 

Dê a si e aos seus filhos uma oportunidade de serem felizes.

A Violência Doméstica
é um atentado à

dignidade do Ser
Humano.

ja, ou tivesse estado, em situa-
ção análoga; ou que seja ascen-
dente ou descendente,  por 
consanguinidade, adopção ou 
afinidade. A violência exercida 
entre pessoas do mesmo sexo no 
seu relacionamento também 
está englobada neste conceito”.

Nas situações de Violência 
Doméstica vários crimes podem 
ser cometidos pelo agressor con-
tra a vítima como por exemplo: 
ameaça; coacção; difamação; in-
júria; subtracção de menor; viola-
ção da obrigação de alimentos; 
violação sexual; abuso sexual; 
agressão física e/ou psicológica e 
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A Secundária da Lagoa comemora 
amanhã 11 anos de existência. Em en-
trevista ao AE, o presidente do Con-
selho Executivo, Leonardo Amaral, 
salienta que “por parte da comunida-
de, existe um reconhecimento que vai 
muito para além das distinções e das 
palavras de carinho e gratidão que os 
pais e encarregados de educação, anti-
gos alunos e entidades públicas e pri-
vadas dirigem à Escola”. 

Sobre a efeméride que aquele es-
tabelecimento de ensino comemora, 
Leonardo Amaral acrescenta que “o 
aniversário da Escola é sempre um 

momento em que se faz um balanço 
do percurso da nossa Escola, em que 
se partilha com a comunidade o nosso 
ser e fazer Escola, um momento que se 
dedica a distinguir todos os alunos que 
se realçaram por um percurso cívico e 
académico exemplares”. 

O presidente do executivo da se-
cundária lagoense acrescenta mesmo 
que as grandes metas passam por “con-
tinuar a melhorar o sucesso escolar de 
todos os que aqui estudam; manter a 
fasquia elevada no que se refere à ma-
nutenção de espaços e equipamentos, 
bem como no âmbito da promoção da 

sustentabilidade das práticas inova-
doras; continuar a levar os alunos a 
entenderem que a Escola - e as apren-
dizagens que ela faculta – são impor-

tantes para o seu dia-a-dia e para a sua 
vida futura, enquanto cidadãos e pro-
fi ssionais deste século.
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LEONARDO JANUÁRIO AMARAL, PRESIDENTE DO CONSELHO EXECUTIVO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE LAGOA

OS MOMENTOS CONTURBADOS EM QUE VIVEMOS
EXIGEM QUE A ESCOLA APOSTE NA FORMAÇÃO DOS CIDADÃOS

NUNO FONSECA É UM DOS GRANDES DINAMIZADORES

Helena Costa é coordenado-
ra da Associação de Protecção e 
Apoio à Vítima nos Açores. 

Em entrevista ao nosso jornal 
refere que “sempre que existe 
uma mulher que regista uma quei-
xa por violência doméstica e que 
esta tenha fi lhos, sabemos desde 
logo que estas crianças também 
vão ter questões associadas, no-
meadamente assistir, ouvir estas 
mesmas situações de violência. 
Estas crianças e jovens também 
são vítimas deste mesmo crime”. 

Mas no dia em que se assina-
la, mundialmente, a prevenção 
da violência doméstica contra as 
crianças e adolescentes, a nossa 
entrevista foi mais além e fi cou 

a conhecer os meandros de uma 
outra realidade que tem vindo 
a crescer junto dos jovens ado-
lescentes: o cyberbullying. Se-
gundo a responsável da APAV 
em Ponta Delgada, “há cada vez 
mais jovens do sexo feminino a 
“esconderem-se” atrás do com-
putador e do telemóvel para ata-
car colegas”. Os dados nacionais 
referem mesmo que quatro em 
cada dez ocorrências de violên-
cia doméstica participadas à PSP 
e à GNR foram presenciadas por 
menores, revela o relatório anu-
al das forças de segurança, com 
base em quase 30 mil participa-
ções deste crime, feitas no ano 
passado.

COORDENADORA DA APAV DIZ QUE OS CASOS DE VIOLÊNCIA ENVOLVENDO CRIANÇAS SÃO FREQUENTES

CRESCE A PRÁTICA PERIGOSA DE CYBERBULLYING
ENTRE AS JOVENS MICAELENSES

p.p. 6 e 7p.p. 6 e 7

p. 4p. 4

OS AÇORES SÃO UM DESTINO DE 
EXCELÊNCIA PARA O GEOCACHING 

A REGIÃO TEM CADA VEZ 
MENOS EMPRESAS

SEGUNDO ESTUDO DA INFORMA D&B

O número de insolvências e dissoluções naturais de 
empresas têm vindo a aumentar nos Açores, de acordo 
com um estudo da empresa Informa D&B, chegando a 
ser “em termos relativos” superiores às do continente. 
Por outro lado, a criação de empresas tem diminuído. 
O estudo, divulgado num encontro de empresários, 
promovido pela Câmara de Comércio de Angra do 
Heroísmo, regista 37 insolvências no arquipélago, em 
2011, e 135 dissoluções naturais (empresas que que-
rem cessar actividade de modo próprio).

O sector do «turismo activo» está em crescimen-
to no mundo e já não é preciso voltarmos a ser crian-
ças para soltarmos o catraio dentro de nós e pô-lo a 
jogar. O geocaching, é a combinação perfeita para 
quem quer combinar as suas capacidades de adulto 
com a sua imaginação de criança, brincando à “bus-
ca do tesouro“. Há mesmo quem afi rme que pelo 
‘geocaching’, passa o futuro do turismo nos Açores 
face à dinâmica que esta actividade tem vindo a ter 
na nossa região e no todo nacional.p. 3p. 3 p.p. 8 e 9p.p. 8 e 9



Segunda-feira, 19 de Novembro de 2012
Atlântico Expresso 6 Reportagem

Crianças que assistem a agressões 

por reproduzir comportament

Helena Costa é a Coordenadora da Associação de Protecção e Apoio à Víti-
ma em Ponta Delgada. Em entrevista ao nosso jornal refere que “sempre que 
existe uma mulher que regista uma queixa por violência doméstica e que esta 
tenha fi lhos, sabemos desde logo que estas crianças também vão ter questões 

associadas, nomeadamente assistir, ouvir estas mesmas situações de violência. 
Estas crianças e jovens também são vítimas deste mesmo crime”. Mas no dia 

em que se assinala, mundialmente, a prevenção da violência doméstica contra 
as crianças e adolescentes, a nossa reportagem foi mais além e fi cou a conhe-
cer os meandros de uma outra realidade que tem vindo a crescer junto dos jo-
vens adolescentes: o cyberbullying. Segundo a responsável da APAV em Ponta 
Delgada, “ há cada vez mais jovens do sexo feminino a “esconderem-se” atrás 

do computador e do telemóvel para atacar colegas”.

Dia Mundial da Prevenção da Violência Doméstica Contra Crian

situações de violência doméstica mas sim por 
terem problemas na escola, por serem víti-
mas de bullying ou com um comportamentos 
que levam os responsáveis escolares a pedir 
aconselhamento à APAV. Neste contexto, as 
crianças acabam por nos dizer o que se passa.

Estas crianças têm recebido todo o apoio 
necessário para conseguirem ultrapassar esta 
fase das suas vidas?

Apoio elas têm, mas o problema é que por 
mais apoio que recebam, a situação em casa 
permanece. São menores, estão confi adas aos 
seus pais e por mais apoio que possam receber, 
regressam à sua casa. Em Portugal, ao contrário 
do que acontece em outros países, não há uma 
grande aposta relativamente à intervenção pre-
coce. Muitas destas crianças são só referenciadas 
quando já têm 15 ou mais anos ou então quando 
já começam a ser vítimas de violência no na-
moro. E aí já é tarde para se intervir de forma 
mais precoce. Também reconhecemos que os 
técnicos existentes nas escolas são poucos para 
abordar esta temática em contexto escolar. Os 
professores estão também sobrecarregados com 
outros assuntos, o que me leva a concluir que 
faltam nas escolas equipas que possam lidar 
com estas situações.

Na minha opinião, ao nível dos jardins-de-
infância e das escolas básicas do primeiro ciclo 
falta um serviço técnico profi ssional para diag-
nosticar as situações de violência doméstica no 
contexto familiar destas crianças, para depois 
passar a um plano de acção acompanhado para 
se perceber qual o impacto deste tipo de com-
portamentos na vida dos mais novos.

QUATRO EM CADA 10 CASOS 
DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

É PRESENCIADA POR MENORES

Quatro em cada dez ocorrências de violên-
cia doméstica participadas à PSP e à GNR fo-
ram presenciadas por menores, revela o relató-
rio anual das forças de segurança, com base em A APAV em Ponta Delgada tratou no ano 

passado de 629 processos. É possível conhe-
cer-se o universo de casos que envolviam vio-
lência doméstica e em que existiam crianças 
que assistiram ou estiveram envolvidas neste 
mesmo comportamento?

Sempre que existe uma mulher que regista 
uma queixa por violência doméstica e que esta 
tenha fi lhos, sabemos desde logo que estas crian-
ças também vão ter questões associadas, nome-
adamente assistir, ouvir estas mesmas situações 
de violência. Estas crianças e jovens também 
são vítimas deste mesmo crime.

Relativamente a números, do total dos pro-
cessos que a APAV recebeu, 85% diziam respei-
to a situações de violência doméstica. Daí dizer 
que é muito raro acompanharmos um agregado 
familiar envolvido e que não tenha fi lhos.

E estamos a falar de crianças muito no-
vas?

Depende dos agregados. Há crianças que, 

desde que nascem, já sabem o que é violência 
doméstica e há outras que, e que nos referem 
que estas situações são mais recentes.

Violência contra um elemento do agrega-
do familiar adulto é-o indirectamente tam-
bém sobre as crianças?

Costuma-se dizer que sim, que é indirecta, na 
medida em que as crianças não serão o alvo di-
recto das agressões físicas ou psicológicas. Mas 
na verdade não é isso que acontece. As crianças 
são vítimas mais do que directas desta violência 
doméstica. O assistir a estas situações e o saber 
que elas existem – uma vez que as crianças se 
apercebem através das marcas no rosto ou no 
corpo do/da agredida ou porque estão noutra 
divisão da casa mas ouvem os gritos e as agres-
sões verbais – vão levar a que estas crianças não 
tenham, futuramente, um crescimento equilibra-
do. Mais tarde, a possibilidade de reproduzirem 
o padrão de violência no qual cresceram na fa-
mília, acaba por ser muito elevada.

O número de denúncias a chegar às mãos 
da vossa delegação em Ponta Delgada tem 
vindo a aumentar de ano para ano. Isto deve-
se ou não, em seu entender, ao aumento dos 
casos de violência doméstica neste concelho?

Não de todo. O facto de existir uma maior 
participação por parte das vítimas dos crimes 
de que são alvo às autoridades e a associações 
como a nossa signifi ca que as pessoas sabem 
que têm quem as possa apoiar e por isso recor-
rem a estas. Signifi ca sim que existe uma maior 
disponibilidade para que as vítimas possam so-
correr-se dos recursos disponíveis, de forma a 
conseguir resolver o seu problema.

Então existe uma maior proximidade já 
para com a APAV…

Exactamente. Quando começámos a traba-
lhar em São Miguel ocupávamos o último lugar 
nos gabinetes que temos espalhados por todo o 
país. Hoje já estamos em terceiro lugar, também 
porque temos nos Açores algo diferente do que 
acontece no continente: estamos mais próximos 
das pessoas, trabalhamos em rede com os outros 
serviços, nomeadamente com a Polícia de Segu-
rança Pública.

Citando casos reais, é possível descrever 
casos de crianças vítimas “indirectas” desta 
violência doméstica?

Há crianças que fi cam marcadas para toda a 
vida. Assistimos crianças que foram vítimas de 
uma violência psicológica e em que estas nas-
cem e crescem num contexto de violência verbal 
e que depois, na escola, acabam por reproduzir 
estes comportamentos. E temos também as si-
tuações mais graves, de homicídio conjugal, 
em que há crianças que já chegaram a assistir 
à morte de um dos seus progenitores pelo outro 
elemento do casal. E sim, vão fi car marcadas 
para toda a sua vida.

E os contactos com as autoridades também 
são, muitas vezes, iniciados pelos mais novos?

Às vezes. Mas também surgem-nos situ-
ações em que as crianças não nos chegam por 
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em casa acabam 

tos na escola 

nças e Adolescentes
Cyberbullying cresce junto das jovens micaelenses

Raparigas “escondem-se” atrás 

do computador e do telemóvel 

para atacar colegas

Mais de um terço das 1.240 pessoas 
inquiridas pela revista Proteste em Agos-
to deste ano afi rmaram já ter sido vítimas 
de bullying na escola, no trabalho ou na 
Internet.

Os resultados deste inquérito, que vão 
ser divulgados na edição de setembro da 
Proteste, indicam que 12% das vítimas de 
bullying escolar mantêm recordações que 
os perturbam mesmo na idade adulta.

O bullying pode ser defi nido como um 
comportamento agressivo, físico ou verbal, 
repetido no tempo em relação a uma vítima 
que não é capaz de se defender.

Na análise feita aos inquiridos que já 
foram vítimas de bullying no ciberespaço, 
fi ca demonstrado que o fenómeno é mais 
frequente entre os 18 e os 24 anos. Aqui, a 
estratégia passa por escrever frases replica-
das nas redes sociais ou enviar mensagens 
sem remetente para provocar medo ou inti-
midar. Nos Açores esta é uma realidade que 
tem vindo a crescer… entre as raparigas.

Referia-me, há pouco, que têm surgido 
casos de bullying identifi cados pela APV 
aqui em São Miguel? Tem sido crescente o 
número destes?

Depende. Às vezes são referenciados 
como tal e não o são e outras vezes é ao con-
trário. Mas temos de ter em atenção que o 
bullying não é uma briga na escola. Para as-
sim o ser tem de ter em consideração vários 
aspectos, nomeadamente a persistência das 
agressões – sejam elas físicas ou verbais ou 
até mesmo psicológicas – e estas terem um 
carácter persecutório por parte dos agressores 
para com a vítima. As situações que confi gu-
ram o cenário de bullying não são muitas. É 
normal aparecerem, sim, com maior frequên-
cia, as situações de cyberbulling através das 
redes sociais e dos sms’s, por telemóvel. Isso 
acontece porque nestas situações os supostos 
agressores escondem-se atrás de um número 
de telefone ou de um perfi l falseado.

Aparecem-nos, portanto, neste momento, 
mais situações de cyberbullying do que de 
bullying.

E as denúncias chegam de que forma?
Através de pessoas que viram os seus 

perfi s das redes sociais invadidos, ou que 
se queixam de uso abusivo nos seus perfi s, 
de comentários pouco apropriados e – por 
vezes – caluniosos. Este é um tipo de com-
portamento delinquente que tem, claramente, 
vindo a aumentar.

Continuamos a falar da realidade de 
São Miguel?

Sim.

Estamos a falar de jovens, portanto…
Sim, jovens que têm acesso à internet fa-

cilitado, com perfi s nas redes sociais e que 
possuem telemóveis. Em suma, com idades a 
partir dos 13 anos de idade.

Concluo que serão mais as jovens a 
surgir com estas denúncias?

Exacto. Regra geral a delinquência no 
feminino não é feita de corpo a corpo. São 
comportamentos mais silenciosos.

Então as agressoras também são do 
sexo feminino?

Sim. No masculino assiste-se a uma vio-
lência mais física e agressiva. No feminino é 
o oposto. Mas também não é fácil chegar ao 
autor dos comportamentos ligados ao cyber-
bullying.

Estas situações são depois encaminha-
das para as entidades policiais competen-
tes nesta matéria?

Depende. Muitas das jovens que che-
gam até nós nem querem tanto apresentar 
queixa mas sim que estes ataques e ofensas 
terminem. O que tentamos é ver, dentro da 
navegação que fazem, quais as medidas de 
segurança a adoptar. Existem regras e regras 
de segurança e, muitas vezes, cumprindo as 
mesmas, isso termina. Mas também há situ-
ações em que o cyberbullying pode deixar 
sequelas graves nas vítimas, e isso implicará 
um acompanhamento psicológico, mais in-
tensivo, bem como que a vítima queira apre-
sentar queixa junto das autoridades para ser 
ressarcida dos danos morais de que foi alvo.

Tem conhecimento de casos de cyber-
bullying que tenham degenerado em vio-
lência real?

Nós nunca tivemos conhecimento de ne-
nhum, mas sabemos que existem na realida-
de.

Ana Coelho

quase 30 mil participações deste crime feitas no 
ano passado.

Em 2011 foram registadas pelas forças de 
segurança 28.980 participações de violência 
doméstica, 17.495 das quais pela PSP (60,4%), 
11.485 pela GNR (39,6%), o que correspondeu 
a uma diminuição de 7,2% relativamente a 2010. 
Segundo o documento, 26.791 participações fo-
ram registadas no Continente (92,4%), 1.238 
nos Açores (4,3%) e 951 na Madeira (3,3%).

Em média, as forças de segurança recebe-
ram 2.415 participações por mês, 79 por dia e 
três por hora, menos uma do que em 2010.

Em 42% dos casos, as ocorrências foram 
presenciadas por menores, refere o relatório anu-
al de monitorização de ocorrências participadas 
às forças de segurança publicado no site da Dire-
ção-Geral da Administração Interna (DGAI)

Lisboa foi o distrito que registou o maior 
número de participações (6.741), seguindo-se o 
Porto (6.039), Setúbal (2.282), Aveiro (1.795) e 
Braga (1.698). 

Agosto é o mês em que se registaram mais 
queixas, mantendo-se a tendência para uma 
maior proporção de participações à segunda-fei-
ra (17%) e uma maior proporção de ocorrências 
ao fi m de semana (34%).

Mais de um terço das participações (34%) 
foi feito entre as 19 e as 24 horas, seguindo-se 
o período da tarde (33%), entre as 13 e as 18 
horas.

Geralmente as situações tiveram como 
consequências para a vítima ferimentos ligeiros 
(48%). Contudo, em cerca de um por cento dos 
casos os ferimentos resultantes foram graves.

O relatório adianta que, em cerca de 30% 
dos casos, as forças de segurança entraram no 
domicílio do denunciado e da vítima.

Em 78% dos casos as ocorrências sucede-
ram numa casa particular e 17% na via pública 
ou em espaços públicos “fechados”.

A violência física esteve presente em 73% 
das situações, a psicológica em 78%, a sexu-
al em 2%, a económica em 7% e a social em 

8,5%.
O documento aponta que 85% das vítimas 

são mulheres, casadas ou em união de facto 
(51%), com uma idade média de 40 anos, não 
dependendo economicamente do denunciado 
(78%).

Mais de dois terços tinham habilitações lite-
rárias iguais ou inferiores ao 9º ano e 24% pos-
suía habilitações ao nível do ensino secundário 
ou superior.

Metade das vítimas encontrava-se emprega-
da (50%), 22% estavam desempregadas, 12% 
eram domésticas, 10% eram reformadas/pen-
sionistas e as vítimas estudantes representavam 
7%. 

Os alegados agressores são homens (88%), 
casados ou em união de facto (53%), com uma 
idade média de 41 anos e não dependem econo-
micamente da vítima (86%).

Em quase três quartos dos casos os denun-
ciados possuíam habilitações iguais ou infe-
riores ao 9º ano (74%) e cerca de 19% possuía 
habilitações ao nível do ensino secundário ou do 
ensino superior. 

A maioria encontrava-se empregada (62%), 
25% estavam desempregados, 9% em situação 
de reforma, 3% eram estudantes ou domésticos;

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E MAUS 
TRATOS

A família é um espaço de cuidado, de amor, 
de afecto e de segurança. No entanto, algumas 
crianças e jovens podem ser vítimas de violên-
cia na sua própria casa. Quando os cuidadores 
adoptam intencionalmente comportamentos que 
violam o seu bem-estar e prejudicam o seu de-
senvolvimento.

• Violência psicológica e emocional
• Exposição à violência inter-parental
• Abandono
• Violência física
• Exploração pelo trabalho

Ana Coelho
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Domestic violence
APAV  

Asso-
ciação Portuguesa e Apoio à Vitima

Portimão 282 484 407 

Albufeira 289 585 770 

Loulé 289 422 832 

Faro 289 820 788

Tavira 281 320 592
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GOUVEIA

Workshop de violência doméstica

� A Câmara Municipal de
Gouveia em parceria com a
APAV - Asso ciação Portuguesa
de Apoio à Vítima vai organizar,
no dia 5 de Dezembro, pelas
14h00, no auditório da Biblioteca
Muni ci pal Vergílio Ferreira, um
work shop sobre violência
doméstica.

A acção tem por objectivo
"proceder a uma análise parti ci -
pada e integrada do fenómeno"
da violência doméstica, "quer ao
nível da caracterização, quer ao

nível da intervenção".
Durante a sessão serão abor -

dados diversos conteúdos com
destaque para os processos de
permitem compreender o fenó -
meno da violência doméstica e
os procedimentos a desenvolver
quando na presença de casos,
refere a organização.

A participação no workshop
é gratuita, devendo as inscrições
ser efectuadas junto da Câmara
Municipal de Gouveia, até ao dia
26 deste mês. l
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 da Escola ajuda me a tirar a mo anos. pouco dado a aventuras.

Joana Marques Vidal tem 56 anos, licen-
ciou-se em 1978 em Direito, na Faculdade
de Direito de lisboa, tirando posterior-
mente duas pós-graduações em Protecção
de Menores e Jornalismo Judiciário.

Após conclusão dos seus estudos, teve uma
carreira bastante preenchida, executando
cargos como de Magistrada do Ministério
Público e Delegada do Procurador da Re-
pública nas comarcas de Vila Viçosa, Sei-
xal e cascais.
Foi ainda vogal do conselho Superior do
Ministério Público, procuradora da Repú-
blica dos Magistrados do Ministério Pú-
blico do Tribunal de Família e Menores de
lisboa, de 1994 a 2002. Até 2004 desempe-
nhou o papel de directora-adjunta do cen-
tro de Estudos Judiciários.
Desde então participou em diversas co-
missões legislativas, tornou-se oradora de
vários cursos superiores de Direito em lo-
cais como a Faculdade de Direito da uni-
versidade católica, a Escola de Direito da
universidade do Minho e a Faculdade de
Direito da universidade de coimbra. 
Também exerceu um papel fundamental
na nova lei de Adopção quando pertencia
à comissão legislativa para a redacção da
lei Tutelar Educativa.
Todo o seu caminho profissional visou a
defesa das pessoas mais desfavorecidas e
carenciadas, tendo-se tornado também
presidente da direcção da Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima e vice-presi-
dente da direcção da Associação Portu-
guesa para o Direito dos Menores e da Fa-
mília – crescer Ser. M
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A violência doméstica (VD) diz respeito a um com-
portamento violento ou a um padrão de contro-
lo coercivo exercido, direta ou indiretamente, so-

bre qualquer pessoa que habite no mesmo agregado familiar 
(e.g., cônjuge, companheiro/a, filho/a, pai, mãe, avô, avó), ou 
que, mesmo não coabitando, seja companheiro ou ex-com-
panheiro.

A violência conjugal (VC) é entendida como aquela que 
ocorre, ou ocorreu, entre cônjuges ou pessoas envolvidas em 
relações similares de intimidade amorosa (por exemplo, uni-
ões de facto implicando, ou não, coabitação), constituindo-se 
como uma das formas mais recorrentes da violência familiar. 
É uma problemática extensamente disseminada, afetando as 
sociedades de forma transversal. A noção de violência nas re-
lações de intimidade (VRI) resulta da necessidade de alargar 
a noção de VD e, em particular, a de VC, de modo a abran-
ger a violência exercida entre companheiros envolvidos em 
diferentes tipos de relacionamentos íntimos e não apenas na 
conjugalidade (violência entre casais homossexuais, violên-
cia entre namorados). Qualquer pessoa pode ser vítima de 
violência doméstica, independentemente do sexo, da idade, 
escolaridade, situação económica e profissional, condição so-
cial, orientação sexual, cultura ou religião, o que também é 
válido para os agressores. Do ponto de vista do género, as 
vítimas tendem a ser predominantemente do sexo feminino 
e os agressores, maioritariamente, do sexo masculino, ante-
vendo-se, assim, uma relação estreita entre VD e violência de 
género. Esta última pode ser entendida como qualquer ação 
que faça uso da força ou coação tendo em vista promover ou 
perpetuar as relações desiguais de poder e subjugação de ho-
mens sobre mulheres.

No contexto da violência doméstica e violência de género 
é possível observar os vários tipos que a mesma toma, sen-
do que poderão surgir isolados ou em conjunto, de que são 
exemplos, Violência Física; Violência Psicológica; Persegui-
ção / Stalking; Violência espiritual/religiosa; Privação de Re-
cursos; Violência Vicariante; Violência Financeira; Violên-
cia Sexual; entre outras:

A violência doméstica tende a evoluir e a desenvolver-se 
seguindo dois grandes processos:

› O “ciclo da violência” propriamente dito, que engloba três 
fases: fase do aumento da tensão; fase da explosão e fase de 
apaziguamento, reconciliação ou “lua-de-mel”;

› Um processo segundo o qual os atos de violência ten-
dem a aumentar de frequência, intensidade e perigosidade 
ao longo do tempo

A vítima pode apresentar queixa no Gabinete de Apoio 
à Vitima (APAV), junto da Guarda Nacional Republicana 
(GNR), da Polícia de Segurança Pública (PSP), da Polícia 
Judiciária (PJ) ou Instituto de Medicina Legal (IML), que 
a remetem ao Ministério Público (MP), podendo também 
apresentar a queixa-crime diretamente ao MP, junto do Tri-
bunal da área onde ocorreram os factos.

Ao observarmos os dados constantes na Súmula Estatís-
tica da APAV de 2011 apercebemo-nos da brutalidade dos 
números. Dos 18.470 crimes acompanhados por aquela en-
tidade, 15.724 referem-se a situações de violência doméstica, 
sendo que as vítimas são 80% mulheres. No que se refere 
às situações acompanhadas, recorreram àquela entidade, em 
2011, por dia, cerca de 19 mulheres, 2 crianças e 2 idosos. 
No que diz respeito ao crime de maus-tratos, verificou-se 
em 2011 um aumento de 505 casos, comparativamente com 
2010.

Não obstante a evolução legislativa a que se tem assistido 
nos últimos anos, os casos de violência doméstica permane-
ceram. A lei evolui, mas os grupos mais vulneráveis, mulhe-
res e idosos, continuam a ser duplamente penalizados, para 
além de serem sujeitos às situações de violência continuam, 
no caso das mulheres, a serem estas a afastarem-se de casa 
deixando os seus bens, os seus familiares e tudo que é seu, 
assim como acontece com os idosos em que, não raras vezes, 
a resolução do problema passa pela sua institucionalização. 

Unidade de Cuidados na Comunidade de Mateus
Centro de Saúde de Vila Real Nº 2

Violência doméstica 
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Mais de 76 mil vítimas de violência doméstica 
recorreram à APAV em dez anos

Mais de 76 mil mulheres vítimas de violência recorreram à APAV entre 2000 e 2011 tendo sido 
feitas este ano, até Setembro, 20.125 denúncias às autoridades policiais. “Até que a morte nos 
separe” é o nome da nova campanha de sensibilização da APAV.

Uma das imagens da nova campanha da APAV

Dia Internacional pela Eliminação da Violência contra as Mulheres

É com estas cifras negras como 
pano de fundo que o Dia Interna-
cional pela Eliminação da Violência 
contra as Mulheres é assinalado com 
várias iniciativas.

Para assinalar a data, no dia 25, 
a Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) vai lançar uma cam-
panha de sensibilização sobre violên-
cia contra mulheres.

Segundo informação da APAV, a 
campanha inclui dois retratos de mu-
lheres vítimas de violência domés-
tica, as quais apresentam marcas de 
vitimização.

“Estas mulheres estão vestidas de 
noiva, segurando ramos de flores e 
ostentam um anel de noivado e alian-
ça de casamento. Acompanha-as a 
frase ‘Até que a morte nos separe’, a 
qual remete para a existência de um 
crescente número de mulheres víti-
mas de violência doméstica que são 
assassinadas pelos seus maridos ou 
companheiros conjugais”, explica a 
associação em comunicado.

Segundo as estatísticas da APAV, 
entre 2000 e 2011, 76.582 vítimas 
recorreram à associação, tendo-se 
registado o maior número de vítimas 
em 2002, com 7.543 casos.

Ao longo destes onze anos, as 
mulheres têm vindo a representar a 
maior percentagem de vítimas, atin-
gindo o valor máximo em 2002, com 
6.958 casos. No total das 76.582 víti-
mas, 68.751 eram mulheres, ou seja, 
89,7%.

Já em relação ao autor do crime, 
maioritariamente são homens em todos 

os anos em análise, contabilizando-se 
um total de 68.770 homens como au-
tores do crime para os 76.582 casos 
reportados de violência doméstica, o 
que corresponde a 89,8% dos casos. 
Entre vítima e agressor, a maioria 
(39.352 casos) tem uma relação con-
jugal.

Outras iniciativas

Para além da campanha da APAV, 
a Comissão para a Igualdade de 
Género (CIG) apresentou ontem a 
campanha nacional de sensibilização 
contra a violência doméstica, com a 
presença do ministro-Adjunto e dos 
Assuntos Parlamentares, Miguel Rel-
vas.

A “Rede 8 de Março” promove, 
por seu lado, o fim-de-semana pelo 
fim da violência doméstica contra as 
mulheres, que termina com a reali-
zação da II Marcha no dia 25, com 
ponto de encontro no Largo Camões, 
em Lisboa, às 15:00, seguindo depois 
para o Largo do Martim Moniz.

No final da marcha será lido um 
manifesto e depois terá lugar um es-
pectáculo com Orchidaceae, a com-
panhia de teatro O Bando e a ‘dj’ 
Soulflow.

Este sábado, serão apresentados 
os mais recentes dados estatísticos 
do Observatório das Mulheres As-
sassinadas, às 11:00, no jardim frente 
à Maternidade Alfredo da Costa, em 
Lisboa.

Neste dia haverá também teatro 
de rua e um workshop de defesa pes-

soal, às 18:00, no espaço cultural da 
Associação MOB, no Bairro Alto, 
para além de um espectáculo contra a 
violência, no qual participa a cantora 
Rita Redshoes.

Número de denúncias desce

Os dados mais recentes da Direc-
ção-Geral da Administração Interna 
mostram um decréscimo de 7,2% no 
número de denúncias feitas às auto-
ridades policiais entre 2010 e 2011, 
registando-se o ano passado um total 
de 28.980 participações divididas en-

tre 11.485 denúncias feitas à GNR e 
17.495 feitas à PSP.

A tendência de decréscimo man-
tém-se nos primeiros nove meses de 
2012, havendo uma quebra no número 
de ocorrências de 10,9% relativamen-
te ao mesmo período do ano passado, 
registando-se até final de setembro 
20.125 denúncias.

Tendência verificada igualmente 
junto da APAV que registou entre 
2010 e 2011 um decréscimo no nú-
mero de pedidos de ajuda feitos à as-
sociação, passando de 6.920 casos em 
2010 para 6.737 em 2011.
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A violência contra as mulheres é um obstáculo 
à concretização da igualdade entre mulheres e homens

No passado dia 25 assinalou-
se o dia Internacional para a
Eliminação da Violência sobre a
Mulher, uma iniciativa da ONU
e do Conselho da Europa. Serve
para debater e dar visibilidade
às vítimas de violência (espan -
ca mento, violência conjugal,
crimes de honra ou casamentos
forçados).

A violência sobre a mulher é
exercida em qualquer fase da
vida, desde a infância até á

velhice.
Este tipo de violência ocorre

em todas as partes do mundo,
em todos os estratos sociais e em
todos os grupos etários. Como
tal diz respeito ao mundo. 

A violência doméstica até aos
anos 90 era considerado um
assunto de cariz privado pela so -
ciedade bem como gover nan tes.

Em 1993, na Conferência
Mundial sobre os Direitos
Humanos, a comunidade inter -
na cional reconheceu que a vio -
lência contra as Mulheres é uma
violação grave dos Direitos
Humanos e uma forma de dis -
criminação contra as Mulheres.

Tanto as Nações Unidas como
o Conselho da Europa consi de -
ram que a violência contra as
Mulheres é um obstáculo à
concretização da igualdade
entre mulheres e homens, por -
que decorre das relações de
força desiguais entre mulheres e

homens e conduz a uma dis cri -
m inação grave contra o sexo
feminino, viola os direitos da
pes soa humana e as suas li -
berdades fundamentais, de
forma total ou parcial e atenta
contra a integridade física,

psíquica e/ou sexual das
Mulheres.

A violência contra as mulhe -
res toma várias formas: física,
psicológica, emocional, verbal,
económica e/ou sexual. O objec -
tivo do agressor é sempre o de

controlar a mulher, isolá-la,
torná-la frágil e insegura.

Em 2011 registam-se 22 483
denúncias e das 8693 vítimas de
crime que recorreram aos servi -
ços da APAV (associação de
apoio à vitima), 80% eram do
sexo feminino.

Em média, acontece a cada
duas semanas, o homicídio de
uma mulher em Portugal, víti -
ma de violência doméstica, se -
gundo indicam as estatísticas
relativas a 2011, que apontam 23
agressões fatais. São números
elevados apesar de repre sen ta -
rem uma descida significativa,
relativamente às 43 mortes
verificadas em 2009. 

Grande parte das mortes são o
culminar de agressões rei te ra das
fora das estatísticas ficam milha -
res de casos escondidos, por ver -
gonha ou medo de repre sálias.

É urgente, não só aplicar as
leis sobre esta matéria, vigentes

no País, bem como a formação
dos profissionais que lidam dia -
ria mente com sobreviventes de
violência doméstica (polícias,
médicos, enfermeiros, advo ga -
dos, juízes e outros profis sio -
nais) no sentido de criar uma
Rede Comunitária Articulada e
Especializada nas áreas da Vio -
lência contra as Mulheres e
Crianças.

Existe em Portugal uma ex -
tensa rede de apoio, encami nha -
mento e protecção às vítimas de
violência doméstica, sustentada
por inúmeros organismos da
administração central e local,
por instituições privadas e tam -
bém por organizações não go -
ver namentais como por exem -
plo o Núcleo de Apoio às Víti -
mas de Violência Domestica, no
Edifício do Centro Distrital da
Se gurança Social, na Avenida
António José de Almeida, em
Viseu.  l

� ANA
DANIELA
DIAS
� Enfermeira da Unidade 

de Cuidados na Comunidade de Viseu

do Agrupamento de Centro de Saúde

Dão Lafões I
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